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Emancipacão Social a partir do Sul e Construção do Conhecimento 
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Conteúdo teórico:  
04 a 08 de maio, 13h às 18h 
Atividade de campo: 
15 a 17 de maio, integral 
ADIAMENTO em razão de suspensão de atividades presenciais (pandemia Covid-19) 
 
EMENTA: 
Pesquisa e temáticas atuais no âmbito da Geografia Agrária. Abordagem e Concepção 
Agroecológica. Construção do Conhecimento: conhecimento científico, conhecimento 
popular e diálogo de saberes. Pensamento Moderno Ocidental, produção de conhecimento 
hegemônico e invisibilização de alternativas. Sujeitos, Movimentos Sociais, processos 
emergentes, emancipação social e epistemologias do Sul. Contexto das Ciências Humanas 
e da Geografia. Pesquisa e método, conceitos, abordagens, pressupostos metodológicos e 
realidades sócio-espaciais. Brasil e América Latina desde uma perspectiva descolonial: 
possibilidades e  caminhos para além do sistema mundo moderno colonial. 
 
 
OBJETIVOS 
Analisar e debater estudos e itinerários de pesquisas geográficas realizadas em diferentes 
realidades sócio-espaciais envolvendo temáticas no âmbito da Geografia Agrária, sob a 
perspectiva da investigação de espaços alternativos ancorados nas múltiplas dimensões da 
relação ser humano e natureza. 
 
METODOLOGIA e AVALIAÇÃO: 
Aulas expositivas, leituras e debates, apresentação de seminários, entrega de trabalho final. 
Avaliação com base na participação, apresentação de seminário de pesquisa, e produção 
de texto. 
 
PROGRAMA 
 
PESQUISA EM GEOGRAFIA, ITINERÁRIOS DE PESQUISA, OBJETO/SUJEITO DE 
ESTUDO, POVOS INDÍGENAS, DO CAMPO, DA FLORESTA, DAS ÁGUAS: BENS 
COMUNS, TERRITÓRIOS E REPRODUÇÃO DA VIDA. 
 
PESQUISA, REALIDADE, DIÁLOGO DE CONHECIMENTOS, SABEDORIAS 
TRADICIONAIS, EPISTEMOLOGIAS DO SUL  
 
TOTALIDADE DA GEOGRAFIA, RELAÇÃO SOCIEDADE-NATUREZA, SABER 
AMBIENTAL, ABORDAGEM AGROECOLÓGICA 
 
CIÊNCIA, CONHECIMENTO, COLONIALIDADE DO SABER,  PESQUISA E SOCIEDADE 
 
CAMINHOS METODOLÓGICOS, PROCEDIMENTOS, REFERENCIAIS TEÓRICOS, 
AUTORES CHAVE, CONCEITOS E CONSTRUÇÃO DA PESQUISA. PESQUISA COMO 
ARTESANATO INTELECTUAL. 
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